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GONSELllEllltl GlSTilO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-dus-provincias», entre os

amigos e admiradores do barrame-

ríto [ilha d'Aueiro, o sr. crmse-_

(heim Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e coiloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 505§000

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do tbe-

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

ja aquelle cavalheiro a quantia com

que subsoreveu.

AVEIRO

OBRA PREC|SR

Ganha de dia para dia. novos

proselytos, a ideia de se pe-

dir o alargamento datortuosa,

anti-hygienica e nada morali-

sadora rua do Loureiro, e o

seu prolongamento até fóra da

. cidade. E' este o grande me-

'ihoramento porque devem an-

ciar todos os verdadeiros avei-

renses, para que devem con-

vergir todas as vontades.

Se elle se realisar, todos

bem dirão os que comprehen-

derem e levarem a eti'eito, seja

qual fôr o partido em quem¡-

litem e a posição que occu-

pem. A tal respeito não po

hzevorrnãeàawdxuaà
rapid'

     

  

    

    

  

 

  

   

 

  

 

    

   

 

   

  

  

   

 

   

  
    

    

  

  

  

   

did'erentes. Esse melhoram-J

to é superior a todos os outros

que nos ultimos annos se tem

realisado em Aveiro, e só por

si bastante para gloriiicar

quem o emprehender e reali-

lar.

Abra-se essa nova arteria,

ponha-se em execução o plano

traçado ha muito pelo distin-

cto engenheiro e illustre filho

do concelho, sr. Bento de Mou-

ra, façam-se desapparecer os

poucos predios e muitos e al-

tos muros que sinuosamen-

te enleiam aqueila antiga e

sempre solitaria rua, e a cida-

de cxpanüse-ha tambem pa-

ra alii, adquirindo maior bel-

leza e attractivos.

Rasgue-sena frente do caes

d'Alfandega, leve-se até o ex-

tremo da cidade como fica dito,

dê-se-lhe a largura que já tem

entre os Paços do concelho e

o theatro «Aveirense›, com-

munique-se depois por ruas de

egual largura com a Direita e

o largo do Terreiro, dando-se

assim facil accesso ao novo

edificio para as repartições

publicas e pondo a descoberto

a fachada nascente do con-

vento das Carmelitas com os

seus dois torreões, tão apre-

ciaveis por serem caracteristi-

cos da architecture seistentis-

ta entre nós e ter-se-ha assim

uma obra em tudo digna da

_cidade.

Rasgada a rua, que ficará

_pela sua extensão e largura

uma verdadeira avenida,dê-se~

lhe o nome de (Avenida da

Oliveirinha» para perpetuar

assim o nome da casa solar

em que nasceram dois homens

dos maiores do nosso tempo e

dos mais illustres da nossa ter-

ra, os srs. conselheiros Fran-

cisco de Castro Mattoso e J.:-

sé Luciano de Castro, a quem

Aveiro tanto davejá e de quem

ba ainda muito a esperar.

  

   

 

  

  

   

  

   

   

     

   

    

  
  

 

Este é que é o verdadei-

ro melhoramento, melhora-

mento para a cidade e para as

classes artísticas, pois dá lar-

ga margem para novas e bel-

las edificações

 

...._+----_

'Noticias militares

ela secretaria da guerra foram _

Concedidos to dias de demora

em Lisboa ,ao tenente do 3.o es-

quadrão do;regimento de cavallo ,

ria 7, sr. Frederico Sapuriti lili¡

cbado.

!L Atégfo [im do corrente Int-7.

devem-se reunir em infantaria :Zi

perto de 80 praças. '

"k Por ter terminado a licença

que se achava gosando, reassiihnu

novamente'o commando do seu e.~-

quadrão, o:sr. capitão Ignacio Ca-

 

bral da Costa Pessoa.

!L .là regressaram ao esqua-

drão a que pertencem, li cavullos

que ioramvzdados promptos da ins

trucção de picadeiro em Almeida.

a' Faram mandados substituir

5 praças que se achavam fazendo

parte do destacamento de infante-

ria '24, uo Bussaco.

x

Miudezas

ez ante-borith 71 annos que o exer-

cito libertador, con-.man 'ado pelo

beroico duque da Terceira, entrou sir=

Coimbra, quebrando as algemas ainur-

  

Convento de Jesus

E' na riquíssima egreja d'este

antigo convento que se ren-

lisa no domingo a grandiosa

festividade em honra da santa

padroeira da cidade, a Prince-

za Santa Joanna, e que este

anno toma proporções verda-

deiramente extraordinarias pr-

la intervenção que n'i-lla tem e

radas ao pdiso forte de centenares de

iiberaes que durante 6 longos nunes

viveramsoh o jugo tyranico do abso

lutismo, sendo horrorosos e incalcu

laveis os seus soti'rimentos.

2 Na ::gia de Hespanhn, a 2 laguna

de Castellõ: ranco, já. teem sido en-

contrados uitos gafanhotos.

' , Stor- e venda os bo-

que é muito para louvar, o Club

idos-gallitos, agrupamento de

vontades cheias de enthusias-

mo e de vida, posto dedicada-

mente ao lado do progresso da

nossa terra..

 

   

    

    

     

     

 

   

  

  

         

   

 

   

   

    

 

   

  

   

  

anemdido ante-boatos:: na 're

O união da 'commissão de fazen-

da ácerca do contracto dos tabacos,

tem dado logar a variadissimos.

commentarios.

Aquelle desaccordo de opiniões

é, segundo o que parece a varios,

o reflexo de divergencias profun-

das no seio do partido, a quem de

facto não rebosteee.

As consequencias podem dar-

á Fez tambem “nos an“-hontem logar a accontecimentos politicos

a sr.' D.Maria Rosario. Mattos Baptis- de importancia, como seriam qual-

ta Garcez, interessante filha do nosso que¡ modiñcação ministerim, ad.

amigo, sr. João Baptista Garcez, e es- -
~ _

posa do alferes de infantaria, sr. Her- filamento das 93m““ ou dlswhi

çao da electiva, onde predomi-

 

cartões de visita

O ANNXVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, as sr.“ D. Maria. Franqus-

ra, Louzà; eD. Ismenia de Macedo,

Coimbra.

A'manhã, s. sr." D Maria do Am-

paro Mascarenhas, Aguada.

Alem, as sr." D. Laura do Ama-

ral Osorio (Almaldinha) e D. Aldina

Mourão Gamellas.

 

l

pondeu que a sua opinião era man-

tida, competindo ao sr. presidente

do conselho resolver como enten-

desse o conilicto.

Assim, é fóra de duvida que o

sr. Alpoim sahirá do ministerio,

mas só o sr. ministro da justiça,

que foi hoje immensamente procu~

rado na sua secretaria.

Os amigos enchiam por comple-

to o gabinete do' ministro, a sala

dos secretarios e a contigua, que

é bastante espaçosa.

Ignore-se quem será o novo

ministro, mas affirma-se que a va-

ga não será preenchida, passando

o sr. ministro do reino ou das obras

publicas a aocumular aquella pas-

ta'.

cabeças,

sr. José Luciano tem todo o apoio

da corôa para continuar a gover-

nar.

Parece que arnauhã tambem

não haverá sessão no parlamento.

O sr. dr. Queiroz Ribeiro deu

a demissão de chefe do gabinete

do sr. ministro da fazenda.

Acontecimentos de gravidade

são estes, cujo fim não é facil de

prever por emquanto. E porque o

correio está a largar, e tudo isto é

escripto sobre o joelho, a correr,

termino aqui e entendam como po-

derem a calligrapbia de hoje.-J.

_______*-
_-_-

- Posto hvpico

Parece que será proximamente

submeltido à approvação do

conselho de obras publicas o pro-

jectado adaptação do antigo quar-

pequeninos, ç V, v . * Santo Antonio ao posto hy-

-VrV-r'rr "r*r-'Wu 'Í "

_ eegjpreteede crear ahi.

'-.ggtçmntes 'tec-_israsz

. _ centrados a semilhan-

terem. One se taça o posto, per-

feitameute de accordo. Em tal pon-

to. estorvando a futura ediiicação

d'um quartel para um .corpo de in-

fantaria ou qualquer outro, não o

será sem o nosso mais vivo e ener-

gico protesto. Dissémobo logo que

ahi começou a pensar-se em tal.

Dizemol-o hoje, dil-o-hemos sempre.

Se não ha provabilidades de la-

zer-se um quartel, faça-se d,aquillo

a cadeia, o tribunal, etc. Um posto

bypico será, alem d'uma irreve-

'renc¡a, uma imoralidade atli, a pou-

co mais de meia duzia de passos

de distancia do Passeio publico.

 

Ultima hora

nando ia para entrar na machi-

ua o nosso n.” de hoje, foi-nos

solicitada pelo sr. governador civil

do districto a publicação da copia

do seguinte telegramma:

«Ao governador civil @Aveiro-Telo-

gramma urgente-E' completamente destituído

de fundamento o boato de quoesquer noticias

propaiadus no sentido de que o governo aban-

dona a proposta de let sobre o contracto dos

tabecos. Queira dar ns instrucçóes necessarias

para que taes noticias nao circulem sem com-

pleto desmentidon.

(a) Ministro do reino.

Triste anniversario

ompletaram-se no domingo,7

de maio, setenta e seis an-

,nos, que no Porto, na Praça-

nova, foram enforcados, sendo-

0 sr. ministro da justiça res-!¡hes em seguida cortadas as

Manuel Francisco

Gravito da Veiga e Lima,

Francisco Silverio de Carva-

.lho, Manuel liuiz Nogueira e

'Clemente da Silva Mello Soa-

res de Freitas. O seu unico

crime foi o seu amor á liber-

dade, o haverem concorrido

com o exforço do seu braço e

auxilio da suaintelligeucia pa-

ra a revolução de 16 de maio

do anno anterior. O ultimo

d'esses martyres da nova ideia

pertencia a uma das familias

mais liberaes e consideradas

 
Tem sido bem apreciada a in-

transigencia da maioria da com-

missão de fazenda, e a attitude do

sr. ministro da justiça. O que se

diz á ultima hora é que o governo   

culano José de Mattos. _
, _

t Tambem fez annos no sabbado na o grupo dos mais estrelin-

\lltimp 0 n°530 amig° ã bemquiím i“ mente ligados ao sr. José d'Alpoim. u

?Zíãràãàegnâe 13311133209' st' “uol O sr. ministro da justiça es-

. REGREss-os.
creveu esta manhã ao sr. prestden-

De Arouca regressam“, a Avai“, te do conselho, confirmando a sua

os era. dr. Libertador Ferraz, capitão attitude no conselho de minis-

Ignacio Pessoa, Manos Naguejrmàia "os, homem, acompanhando e a

'1° 12131233,:É::°:e;r:::23"2
8:3' resolução da maioria da commissão

cidade o sr. major Francisco Marques df fazenda, P01' traduz" a_ Sa“Sfa'

Pereira de Lemos. v _ _ çao das reclamações do paiz e de-

* 0 ”110781140 a“WJG'DISPO Prlmz, monstrar a coherencia que o par

que “m ea““ m' sua Em“ de Para' tido 'progressista precisa manter

della, regressou á sua diocese.
. A . __

. ESTADAS
para se impor á constderaçao na-

Estiveram n'estes dias em Aveiro cmnal- . .

os srs. dr. Lucas do Amaral, dr. Joa- O st'. conselheiro Alporm, que

quim Tavares Em“? 9 Cau”, J°à° já não assistiu ao conselho de ho-

êgâgâgâemandes ° Manuel Maria' d“ je, recebeu de tarde uma carta do

g Eng" aqui, repassando logo sr. presidente do conselho, dizendo- .

a Lisboa, o nosso velho amigo e bem- lhe que elle e os seus collegas não

quiz? coTEêercíantã d'ãqlmn'¡ P139“. ae conformavam com a sua attitu-

Sr- 8.11118 erelra Bl'l' 0.
* _ '

á Esteve na segunda-feira ultima de e pgdmdo lhe ol informa“? com

aqui tambem, seguindo para a sua im- “gene“ da sua u “ma "85° “ção-

portante casa de S. Gabriel, o nosso

presado amigo e rico proprietario alii,

sr. Joaquim Pereira de Mattos Cunha.

D'esta povoação, onde ici-am or

motivo de. grava doença de sua cun a-

da e irma, a sr.I D. Maria Amelia de

Mattos Cunha, já regressaram a sua

casa de Braga o sr. Antonio Joaquim

Gomes dos Bois, acreditado negocian-

te e vereador da camara d'aquelle con-

celho. e sua esposa.

2 Estao em Lisboa os ara. padre

Rodrigues Vieira, Alfredo Esteves e

sua esposa.

á Recebemos a agradavel visita

do nosso bom amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador, activo ebete da secção

de conservação d'obras publicas, que

_já hoje veio a Aveiro com sua esposa

em passeio de convalescençn. a

O VILLEGIATURA: '

E' aqui esperado no proximo dia

16, vindo em visita a sua familia, o

nosso estimavel amigo. sr. Manuel

Fernandes de Carvalho, bemquisto ln-

dustriai nosso patricia.

2 Partiu para Lisboa o sr Bispo-

conde, que tratará alii com o governo

da nomeação do vice-reitor do semi-

nario de Coimbra, para cujo logar é

indtgitado o rev. oonego Alves Mat-

toso.
não dissolve as camaras e que o seu

do nosso Aveiro, ainda hoje

repi'esentada pelos nossos ami-

gos srs. Mello Freitas e Mellos

Guimarães, e que continuam

condemnaram

'corte do ediiicio do antigo

convento das Carmelitas.

«
M

ililOli DAS llt't'llllllíiillli

Até que emüm, appareceu o hu

muito annunciado project”

da nova fachada da egreja da.-

Carmelitas e do muro de quiu

ta que devia mascarar o clans

\tro do convento depois de bar

baramente inutilado.

Saiu em ziucogravura, eu.

papel avulso em forma de car

taz de cavallinhos, com o res

pectivo reclame e estylo.

  

'te as tradicções de sinceros ouvjr fallar, ecommuuical-a

liberal e de bons e verdadeiros depois com o largo do Terrei-

amigos da sua terra, e com( ro por uma rua de quinze ou

'taes e associaram aos que vinte metros de largura que

o projectado será. ladeada pela face norte

do edificio tal como está hoje.

Nado. mais é preciso para se

chegar áquelle resultado.

Destruir o vestibuio da

egreja das Carmelitas e os

seus bellos azulejos datados,

arrasara formosa arcada de

cantaria,que forum a ala nor-

te do claustro do convento, de-

molir uma serie de casas com

segurissimas abobudas e der-

rubar o torreão norte do anti-

go palacio dos duques d'Avei-

ro para em seu logar cons-

truir um muro de quinta com

um portãosito ao centro e uma

Dies“ Veza felizmente, não .janella de cada lado, qual gui-

se falou na memoria sempre

querida de José Estevam e que

por tão inconvenientemente in-

vocada já ia cahindo no olvi-

do, mas deu-se a honra até ago-

ra não concedida, de chamar

para o estupendo caso não tão

somente a attenção dos brio-

chet de estação de caminho de

ferro, e erguer um frontespi-

cio de templo de aldeia serta-

neja, é um cumulo.

Para um novo edificio que

ahi se projecta construir, fo-

ram desencantar uma velha

gravura que reproduz o anti-

sos libcraes de Aveiro, mas r

de todos os bons filhos da ci- '

dade. .

D'aqui em deante não são só

os briosos liberaes que podem

dar opinião sobre o caso das

Carmelitus Houve alargamen-

go collegio da Cotovia, dos

padres jesuítas; agora para

mascarar-ein o vandalismo que

desejavam praticar no edificio

do Convento das Cnrmelitas,

reproduziram em diti'crcnte es-

d ñ_ . _ caiu. e só com o apena.) d'uma

t0 e 3“ mg“: Portanto um“" ou duas janellas sacadas com

ha de ser “tamme a derrota.,
_ _ . i , _ ,peitoris de alwuarin, a facha-

pots comtodososbons hlhos de da da “pena do “umha 10_

dvelro hao de votar os brincam“. de S_ Bvluurdu, de que

hberaes pela condeuiuaçñn,cvu
b l t l l 1 E _1 aliás elimiuarum o mostrador

a 80 UC: O Í 0 'i Ri, ) . ' . '

á d _ r_ * Ç ( eme“” de relogio sem relogio, que al-

a mir-acao das gentes como
_ _ li hu.

obra ttiiDpOilBlltB, sympathica
b n d a da E para encarecer esta obra

e e d” flu“" O n"” P““a u prima fullaiu-nos com entono

ma. cousa sem gusto nem arte,

d, l d 1 _ que faz rir, da cothedrai de

um“” Pa““ ea e c“ e “rem -, Milão, d'onde deviam mas era

“em valor de qualidade Mg““ trasladarpuraiuscrever nocrol

ma- ~ Â quis do alçudo d'essa fachada:

Nao qlwrem Ver “O 0°““ tão «caracteristica e bella» a

vento das Carmolitas um mo- . ¡meñpçâo que a11¡ ,se Vê gn“:af

nufnentoi PO“CO importa: PDi8 da na estatua. collossal de S:

301m“ (rent-'3a “um“ 30.1“'81 '5“' Bartholomeufeita por Marcos

alto ql'e "em á“ 801“ d“ b”“ Agrato: Abu me Pru;1.'iteles sed

tas lhe podem chegar, está o Marcus fim.“ Aymtus, 'pois'

Parecer Sab“) e '11'15“me do áquillo em ruodestia e arte na-

«Conselho dos monumentos da ba superior_

nacionacsn, que sustenta com ---_-._----

o judicioso e elevado criterio'BRlDÚ CONTER EMBU

que elles foram os primeiros a HI

reconheccrem-lhe, queo decla- Aiiirma-se com menos ver-

rou um monumento, e que co- dade no opusculo e sem se sa-

mo tal deve ser conservado, ber bem para que, que existe

Negrini-lhe estes ioros pa- ainda ahi o Convento dos do-

ra logo dizerem que nin- minicos, quando em vão o

guem pensa em distruir o m0- mesmo se pode procurar. Na

  

numento, como se ofazer des- sua maior parte, victima de t V

apparecer deante do oamartel- um iucendio, (atendo propo-

lo demolidor os torreões, por- sitadamente em 19 de outubro

taes, arcarias e abobadas do de 1843), o que d'elle restava,

vetusto edificio, o não fizesse foi, ha muito demolido e, no

perder todo o seu valor archi- seu local, está hoje uma horta,

tectonico e feição de casa se- como facilmente se pode veri-

nhorial para ficar uma cousa ficar. Nas restaurações da sua

chata, apenas rebocada, re- egreja era bem melhor não

mandada, caíada, estragado. fallar, pois são o que ha, de

Chegou-se a dizer que a aber- mais conde'mnavel aos olhos do

tura da nova rua havia de dor historiador, do antiquario e

logar aque o edificio das Car- do amante da arte.

melitas se tornasse bem paten- Alli tudo se mutilou, des-

te a todos, dando-lhe um «as- de as lapides sepulcbraes do

pecto attrahente e caracteris- pavimento, e as indicativas dos

tico, emologar da apparencia padroeiros e bemfeitores da ca-

feia e triste que hoje tem ro- sa, embebidas nas paredes das

deado de muros e velhos c'ase- capellas ou gravadas no arco

bres›! cruzeiro, até á preciosa telha

Que serie de coulradicçõesl da tribuna da capella-mór

Mas passemos adeante. vendida. por vil preço, com;

O remedio mais efñcaz pa- um quadro da antiga escho-

ra deixar o edificio a demo la portugueza, que alii existia.

a honrar a memoria diaquelle berto é rasgar a antiga. rua do e que foi enriquece¡- um dos

tio seguindo-lhe fielmen- Loureiro, em que não querem museus de Londres.



Jornal da terra recompensa, pois o pobre homem

ate perdeu nin objecto de seu uso.

J Um rapaz dos seus lB an-

uos, [lllio do empregado da «Junia

d'obras da barra», sr. João da Gra-

ça, teve a infeliz ideia de subir a

uma escada de mão, do ,alto da

qual cahin, quebiando a espinha

dorsal.

Dias depois, e apos nm soll'ri-

mento grande, pereceu.

Taxas postaes.-As que

n'esta semana vigorain paraaemis-

são e conversão de vales do cor-

reio: franco, i95 reis.- marco, 239;

coroa ?24; peseta, 160; dollar,

lãOõO; steriiuo, 49.

Exoneração. - Pediu a

sua eXoneração do cargo de medi-

ro do hospital, que ha muitos an-

nos exercia com superior criterio e

reconhecida competencia, o antigo

clinico d'esta cidade, sr. dr. Luiz

Regatta.

   

   

 

   

  

   

   

  

  

    

  

   

 

   

  

    

    

  
   

   

   

    

   

  

   

  

   

  

   

 

   

   

     

  

  

a Folhinha aveia-en-

le.-Dia 10-«1'erminam, na ria da

Torreira, os trabalhos de sondagem

para a ponte da Bestida, que os

mortuenses estão ainda a ver.. .

por um oculo.

a" A direcção do Gremio-gym-

nasio, instada para vender os bar-

cos e mais aprestes da sua secção

fluvial, reune e resolve conser-

vai-os.

Dia 11-Nolicias chegadas de

Caraveilas, Brazil, dão como_ salva

a tripulação da escuna D. Maria,

de llhavo. Ha porisso all¡ manifes-

tações de regosijo.

Dia 12-0 mar em Espinho

avança mais 50 metros, com 14 de

profundidade, lançando por terra

uma parto importante do bairro

pobre.

Exposição d'arte.-No

Porto, abriu-se a 5.“ eXposição de

hellas-artes promovida pelo ¡insti-

tnto portuense de estudos e confe-

rencias» e installada na galeria de

retratos da Santa casa da Miseri-

cardia d'aquella cidade. A“cerca

d'eila o nosso illusirado collega

Commercio do Porto diz o seguinte

de artistas nossos conhecidos e pa-

tricios:

:Antonio Candido da Cunha ape-

nas exhibe um quadro: Tarde de

outomno, depois do uguaceiro. (.la

foi vendido por 706000 reis), mas

este quadro basta para contlrinar o

que por mais de uma vez temos

dito do talentoso artista, ao qual

não faltam recursos, nem estudo e

observação propria para exprimir

bem as impressões recebidas da

natureza».

O sr. Candido da Cunha é o ar-

tista que esta incumbido do retra-

to do nosso prestigioso amigo, sr.

conselheiro Franctsco de Castro

Mattoso.

'(03 quadros de camelia, que

apresenta a sr.“ l). Margarida Cos-

ta Romão, (esposa do nosso patri-

cio, sr. .lose ltomão Junior), reve-

lam estudo e aptidões frances para

este genero de pintura, que requer

muita delicadeza de pinceln.

:Na secção de esculplura, a ca-

beça de estudo de Romão Junior, (o

artista acima meucionado,) esta bem

determinado na sua factura».

lleolamações.- " ate ao

dia 18 do Corrente que se acha em

reclamação, na repartição de fazen-

da do districto, a matriz de contri-

buição de retida de casas e sum-

ptnaria do primeiro semestre de

1905. Podem os contribuintes re-

clamar por: erro na designação de

pessoas e moradas; na designação:

da ordem de terra; injusta designa-

ção do valor toc-ativo; cessação do

arrendamento das casas de habita-

ção; erro no calculo das coileclas;

indevida inclusao ou exclusão de

pessoas; erro nos factos sogeitos a

contribuição sumptnaria.

Em tor-no do distri-

cto.-ltouoaram da capelia da Vi-

mieira, Mealhada, a ¡tiragem d'utn

santo que devra ser festejado no

dia immediato.

a Em Villarinlio, Anadia, fo-

ram lia dias mordidas por um cão

raivoso 9 pessoas.

a" Foi aoctorisada a firma Gui-

maraes, Carvalho o CJ', proprieta-

ria de uma fabrica de moagem em

Azettieis, a fariiiar, por espaço de

4 inczes, na fabrica dos srs. Barre-

to, Filho o: genro, do Porto, o tri-

go que lhe Couber no rateio.

Real d'agua. - Veio para

o servrço do real d'agua n'este con-

celho, como encarregado, o sr. Ale

xandre de Campos Cea, chefe tiscai

dos impostos.

Espectaculos.- Para as

duas recitas que a excedente com-

panhia dramatica de Rosas da Bra-

são aqui veui dar nos dias l3 e H

do Corrente, _ia esta tomada mais

de meia casa. Quem qurzer passar

duas noites de verdadeira arte,

pois as comedias são de primeira

ordem, tem de ir aos «Armazens

da Beira-mar» sem perda de tem-

po.

Largam por estes dias para a pes-

ca do bacalhau, nos bancos da Ter-

ra Nova, os pescadores que n'esse

ardoo e aventuroso mister costu-

mam alli ir.

saem de Lisboa e da Figueira,

onde os barcos estão a apromptar-

se, mas as tripulações são quasi

todas do visinho concelho d'llhavo.

Um caso engraçado.

_Em julho de 902 o chamado di-

rector da «Escola do magisterio»

d'esta cidade requereu uma syndi-

cancia aos actos do actual sub-ins-

pector escolar de Anadia, sr. Albi-

no Gonçalves de Amorim, digno

professor da mencionada escola

n'essa epoca.

Um dos artigos de arguição

baseava-se no facto do esclarecido

fuuccionario viver em uma casa de

hospedes em que havia alumuos

da escola, comendo com elles a

mesma mesa.

Passam 3 aunos, e agora é o

mesmo director quetn, com factos

praticos mas irrisorios, vem pro-

var quanta injustiça fez àquellc

professor. Corre pela cidade com

os mais picantes commentarios, a

nota comica de elle ter convidado

para jantar comsigo cada um dos

alumuos da dita escola.

0 fim é conhecido, e os rapa-

zes, que o comprehendem, não es-

condem a mà impressão que tal

convite lhes causa.

lrá elle agora convidar mais

alguem para alguma ceia?. . .

Folhetim.-Jose Beirão, o

imaginoso escriptor que tanto pro-

meite, traductor esmerado da Joan-

ua distro, que acabamos de publi-

car no n.° anterior, começa hoje

com um novo escripto de valor,

traducção de Balzac e que tem por

titulo A menina dos olhos de ouro.

0 entrecho é emocionante, e a

versão perfeita, correcta, magnifi-

ca, de proposdo feita para o Cam-

peão.

Deixando aqui Consignado a .lo-

<é Beirão o nosso reconhecimento,

felicitamos os leitores pela attra-

liente leitura que vão ter em folhe-

tim.

Praças. - Terminaram os

trabalhos do ajardmamento da pra-

ça Luiz Cypriano. Não ha se não

que louvar a lembrança da moditi-

cação, que den um aspecto novo e

agradavel ao local, transformando-o

de ruim que era, em bom que fica

sendo.

g' Parece que o sr. presiden-

te da cairiara pensa em substituir

o mosaico quo tencionava empre-

gar na praça do Commercio pelo

ajardiuamenio tambem.

llosso patricio.-E'-nos

grato noticiar que o sr. Alfredo

Guilherme llowei, digno vogal da

coinmissão central de pescarias em

Lisboa, c actualmente aqui em ser-

viço na cominissão do regulamento

da ria, não e um desconhecido,

mas sim nosso patricio, pois nas-

ceu n'esta cidade, sendo âlho do

considerado engenheiro inglez, sr.

llenrique llowel, que esteve na

construcção do caminho de ferro.

Assim, pois, alteiita a sua compe-

tencia c os laços que o ligam aes-

ta região, é do esperar um traba-

llio ã altura da gravidade das cir-

cumstancias, pois nos consta que

sua cx.“ esta empenhado, bom co-

mo os outros dignos membros da

dita coinmissão, no melhor exito

dos seus trabalhos.

Mez das flôres. - Esta-

mos om plena primavera, e no

mez em que os campos e jardins

se oniam com as flores, esses bel.-

los cofres d'aromas,e iniinosas plati-

tas, que são o nosso enlevo. Entro

nós tem-sc desenvolvido muito o

gosto pela floricultura, sendo os

seus mais noiaveis cnltores os srs

dr. Jayme Lima, dr. Antonio Car-

los da b'. Mello Cuimarãas,Guaiavo

F. Pinto, Antonio da Cunha Pereira,

Joao Bernardo ltibciro Junior,padrr

Lourenço Salgueiro, Jeremias Lc-

bre, e .lose l'rat, de quem vimos

agora uma formosa collei ção iii'

rosas, que são um pri'feito encanto.

Porto d'AveiI-o. - N'es-

g* A direcção do nosso thea-

tro espalhou lioiitem avisos dizendo

que é certa a vinda da .companhia,

de que fazem parte os insignes ar-

tistas Eduardo Brazão, Augusto lto-

sa, Lucilia Simões, Adelina Abran-

ches e outros, representando em 13

A nossa mocidade; e em t6 Os traz

anaboptístas.

DesastreBr-Na tarde de

sabbado uitnno brincavam sobre a

cortina do Caes, em frente a capel-

la de S. João, duas creanças de E)

e to annos. ttesvalando, a primei-

ra cahiu ã agua, e a segunda ati-

rou-se para a salvar. Era as horas

da mare cheia, ein que se nao

apela alii, e se lhes não acode o

pescador loaquim Gomes, que se

atirou ii ria e conseguiu salvar as

pobrosinhas, eram 2 victimas mais

da imprevidencta com que se dei-

xa ahi approximarem-se as crean-

ças dos lugares perigosos.

l-lste acto meritorio é digno de

  

Pesca do bacalhau.-.

   

  

  

   

            

  

  

   

  

           

    

  

   

   

   

   

  

tos dias sahiu o paltiabote Rio' Ave

Com destino à ilha de S. Thomé e

carregamento de sal, não entrando

embarcação alguma.

O vento e norte fresco e o mar

está bom.

-W

JUSTINO DE MONTALVAO

(Corwlusão)

A luz da felicidade, assas-

sinada. no antro d'uma caver-

na, onde o abutre da. desgraça

impera. satanico de maldição.

Os seus contos, modelodos

com uma simplicidade encan-

tadora,transluzem por vezes

um acre perfume campesino

sob a luz esplendidamente cla-

ra. d'uma ematividade sugges-

tiva. e bella.

Fadas luminosas de perfei-

ção ralando-se mysteriosamen-

te ao brilho poetico d'um céo

angelisado e puro. Romarias

d'almas luarisadas de immen-

sa candura, entoando caniiccis'

de paz e amor pela estrada es~

plendente do bem, e virgens

ingenuas e meigas, titaudo

amorosas a estreita gloriosa e

sublime da sua fé.

Illusão infinita d'amor pal-

pavel de bondade e emoção,

taes são os Destinos, que a

critica. unanimemente louvou

pela sua rica e superior techni-

ca, branda e doce, que falls á

alma n'uuia tina voz de musi-

ca d'oiro.

D'uniu prosa clara e pres

suasiVa, truduz magnificamcii

te as imagens da vida. Poucos

o excedeu¡ nu pureza das suas

linhas, na vmoção das suas

formas, na agrideza intensa da

sua expressão, na plasticidadc

incompnrnvol da sun pliruse

tão individual e na solidez es-

thetica e harmoniosa do seu

conjuncto.

Freire Corte-real.

__.__.__.+

Grandes testeios a

Santa Joanna

' medida que se vt'io approximondo os

A dias do grande festival, rcdobra o

cntliusiasmo nos promotores, que se não

teem poupado a trabalhos nem cancel-

ras, para que a cidade vista as gatas

mais louças para commcmorar a IÊsta

 

data da sua inclita Padroeira ten', ,to-

mario todo'o incremento' a a“.

cada qual mais vistosa c attrahente ex-

hibiçào, com illuminaçõcs brilhantes e

dill'crentos, no que sc tem trabalhado

afanosamente, começando em breve a

apparecer tudo a publico.

á Está completa a canalisação para

a illuminação a gaz do edificio da agen-

cia do Banco de Portugal para ostt dias

de festa, e que tica cspiendida, constan-

do CPU“) renquo dc bicos dc gar. na sa-

cada do edificio, com trcz extrellas: duas

nos extremos e uma no centro, e as le-

tras B. P.

â Foi encommcndado fogo para

Vianna do Castello a um dos mais afa-

mados pirotechnicos d'alli, c fogo aiii-

da não visto n'csta cidado, que vem pa-

ra o «Club dos tlallitosn, c devo. ser quei-

mado duranto'a sit-renata na ria. .

á A acreditada loia de modas A eta-

gante, do nosso amigo sr. Pompeu da

Costa Pereira, acaba do lançar no mcr~

cado uma linda colleção de medalhas

commcmorativas, bcrloqucs, brocth e

allinotos com o retrato em miniatura, de

esmalte, a fumo e colorido. da Princcza

Santa .loannn, copia fiel d'nma photogra-

phiae traballio perfeito d'nma impor-

tantc casa alleinà, c que vende por um

rcço excessivamente modico. São uma

iielleza, e tem tido muito procura e 'cx-

tração.

Tem esses artigos a venda no seu

estabelecimento a rua de José Estevam

c nas tabacarins da cidade.

á 0 vclodromo do tlojo, onde sn

realisam as corridas de bicyclctas, vae

sor ornniucniado com postos com tro-

lieos e bandeiras, plintas c vasos do

lores, c pavilhões para o jnry c inusi-

cas, que são as bandas dos «Volunta-

rios» d'Aveiro e iiliavo.

A inscripçao é numerosa, vindo

tnnitos corri-duros afaniados do Porto.

Coimbra. Mortagna, Santa Comba Dão, o

d'outrns partes do nosso districto, no-

tando-se grainlo i-nihnsiasmo nos vma-

dores do cyclisino.

â A zi-losa direcção da real irmã-

tliltll' de Santa Joanna já distribniu pro-

fttstlllll'lllt' CUiiVllt'S a todas as aurvtori-

dados, ropiirtiçücs, corporações, o pcs-

soas piadas da cidade c srus contornos

para_ alit'illiantarem a festa d'cgri'ja e

proc1ssao.

Tilllllil'll'l otliciou, pedindo uma guar-

da d honra d'iiil'aiitcria 'it para n porta

do rcal templo do .lcsus, na manhã de

domingo, c todas as forças disponiveis

do esquadrão dc cavallaria 7 e d'infan

lcria Qi com a respectiva banda para a

p rocissao ,

á Consta nos quo ha tcngão do cx-

por ao publico ii sala do despacho da

Santa Casa da Misrricoidia, ti'csta cida

do, onde se iitllü a galeria dc retratos

do bt'lllfi'llllt'PS d'aquoih- ostabr.:locimcii-

to dc ('¡ll'liliilll“, havendo tanihcm tilli

uma exposição dc rosas, crdidais polos

mais disiiucios lluricoltorcs-umadorrs

.ia cidade, sendo n culrada por paga,

com um tim bciicliccnto. Approvanios a

tdüa.

2 A cxplondida imagem do Senhor

Ect'e Homo estarei em exposição no sr-u

andor no templo da Misericordia, assim
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galanaçao das ruas, onde as respectivas'

commissões caprtcham em apresentar

como tambem estarão ao publico os va-

rios templos. No Carmo \tor-sc-ha a ve-

iioi'aiiilaiiiiagmn do Senhor Jesus dos

Passos, co'in :i sua rica tntiica. Na Or-

dt~in Torneira cxpocin se os aiiiloros

com :is lioilas imagens, curti seus ricos

habitos. Em Jesus e pcrmittida a visita

ao tumulo. i-Iaustro, cõros. e celta da

Santa e capellas; e na segunda-feira cs-

tarito cm r-xposiçho, na formosa corn-ja,

os ricos andorcs da excclsu priiicoza e

S. Domingos, como vão na procissão.

á Alem das illuminações que au-

toriormcnte temos mencionado, lia a

acrescentar a da fachada do templo da

Gloria, como remate ã rua de .lr-sus quo

vae scr illnininada a moda do Minho, e

sabemos que alguns propriotarios tani-

beni illutninam caprichosauicnte os seus

prodios.

á Ja chegaram d'Agueda muitos

plintos para adorno e ¡linminação do

Caes e run dc Joao Estevam, e d'alli tain-

bom vcr-tn ceiitcnaros de almas das

Quintas da iiorralha u Alta hihi, para

as iiiosmas ruas, que devem produzir

muito lioiiito cd'citO.

2 Ao ¡ippello da digna direcção da

real irinadadc, responderam os clubs da

cidade que sc associaram aos fcslt'joa

publicos na medida dos seus recursos.

2 O nosso rospcitavel amigo, sr.

dr. Joaquim Tavares d'Araujo e Castro,

d'Oliveira do Bairro, veio conferencia¡-

com o digito chefe da estação do cami-

llliU de frrro d'csta cidade, para mandar

para a estação d'aquclla villa grande

numero do wagoiis, pois é immensa a

gente quc d'alli vem com ii musica lo-

cal para assistir ao ccrtamcn. D'Agucda

tambem rom muita gente com a must

ca, quo traz utn novo regente.

á As nossas gentis tricanas, alom

de lotilut'cnt parte importante no gran-

de Orplll'ott, tor-m cnadjuvado muito

activaint-iito algumas commissõcs na

confecção dos adornos para as runs,coni

uma dedicação muito louvarei.

â A casa da sede do florcsccntc

«CIub-dos-galhtos» está montada com

muito gosto e luxo até. Consta-nos qnt:

tem entrado muitos socios novos.

M

ll "italianas. tios campos

 

Emulsão de petroleo

como tnsectlctda

0 petroleo tem sido aconse-

lhado desde hu muito para

destruir iiiuumeras especies de

pulgões que infestam os vege-

tacs cultivados. Mass difficul-

dnde que tem havido ein o

misturar com a agua, pura ou

com sabão, fez quasi renun-

ciar ao seu emprego. Com ef

feito, diz Mr. Voitellier, se a

mistura não é durovel, não se

obtem destruição de piilgõcs,

mas sim queimaduras para ns

folhas.

O auctor preconisa uni

processo indicado outr'ora por

MM Gérard e Chabaune. da

.cuidado Leon: ' ' "

«Fazer ferver durantetrea

quartos de hora cerca de 40

g'noiinas de raiz de Saponina

em um litro de agua. No tim

d'este tempo a maior parte da

Sliponiun está extraliida, por-

que em liora e meia o esgoto

mento é completo. Prcfaz-se

depois um litro. Em seguida

junta-se uni litro de agua e

bote-se durante 5 a 10 minu-

tos e addioionam-se pouco a

pouco 200 grammas de pretro-

leo.

«'l'éem-se assim dois litros

de emulsão que se pódein cou-

aervur ii'este estado durante

algum tcmpo e que servem

para pulverisações. As quan-

tidades de Saponina pódem

variar um pouco sem inconve-

niente; apenas a quantidade

de pertoleo nunca deve exce-

der 10/0 se se quizer evitar a

queimadura das folhas. 0 pe-

troleo emulsionado é sem du-

vida o insectícida mais bara

to.)

Mr. Voitellier accrescenta

que o emprego do petroleo é

muito recommendavel para a

destruição de todos os pulgões

e até mesmo do ptilgão lani-

gero; pode tambem servir pa-

ra combater as lagartas, co-

clienillas, etc. Finalmente, de-

vido ao seu baixo preço, po-

dem-se fazer pulverisações

abundantes e repetidas.

Marquez de Pombal

Podem-nos a publicação do

seguinte: '

Achando-se reconstitnida a Com-

missão encarregada de promover a

subscripção publica para se levar a

elfeito a construcção de um monu

mento ao marquez de Pombal, foi

delib-rado que no dia 8 do corren-

te, anniversario da morte tl'este

grande portuguez, fosse aberta es-

sa. stibscripção, podendo todos os

que por esta forma queiram hon-

rar-lhe a memoria, concorrer com
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quaesquer quantiaspor mais peque-

nas que sejam,entregando-as nos

looaes abaixo indicados ou nas ad-

ministrações dosjornaes que, que-

rendo cooperar n'este patriotico

emprehendimento, a isso se pres-

tem. Francisco Antonio da Veiga

Beirão, presidente; Francisco Joa-

quim do Amaral, vice-presidente;

Alfredo da Cunha, secretario; Jo-

sé Pinheiro pe Mello, idem; Luiz

Eugenio Leitão, thesoureiro; José

Adolpho de Mello e Souza, José

Francisco da Silva, marquez d'Avi-

la e de Bolama, Sebastião de Ma.-

galhães Lima.

Locaes onde se recebem asim-

portancias: na séde do Banco de

Portugal, em Lisboa, na sua cai-

xa filial no Porto, nas suas agen-

cias nas capitaes de districto, no

reino e ilhas, e nos seus corres-

pondentes em todas as localidades

ond.- os tiver. '

Na séde e agencias do «Banco

economia-portuguezan no continen-

te e ilhas. Na séde da Commissão

na «Sociedade de,geographia de

Lisboa»

lite-reitor do seminario de ilumina

titulo de conselheiro e as di-

O gnidades de arcediago e de

conego que desde ha muito vinham

dos meritos e serviços do sr. Auto¡

nio José da Silva, aureolando-lhe o

nome respeitado e querido, nunca

por nunca fizeram esquecer a desi-

gnação por que de todos era conhe-

cido: de vice-reitor do seminario

de Coimbra.

E era este o seu maior titulo de

glOriaque, nobilitando-o, nobilita-

va o estabelecimento que elle ha

trinta e cinco annos vinha dirigiu

do com uma. competencia e um zelo

que hão de passar para o futuro

como um exemplo_

O seminario de Ciimbra foi o

seu campo d'acção; alii, desde to

do o sempre, teVe como ninguem

maior a. veneração e a estima dos

seminaristas, a confiança nunca

desmerecida, e a amisade jamais

anuviada do seu pi'elntlo, esse vnl

to proeminente do Ppicospado por-

tuguez, que a esta casa consagra o

mais devotado afl'mto, fazendo d'el-

le uma parte da sua alma.

Trabalhou alli muito e muito. O

a todos os grandes melhoramentos

introduzidos alli pelo sr. Bispo con-

de durante 0 seu longo e nota-

hilissimo episcopado e que o tornam

no seu genero o primeiro do paiz.

Fazendo respeitar o principio

da auctoridade, dizia ha annos um

seu _bipgraphot intrapíãggnte, na

observancia da disciplina, sem a

qual não podia manter-se a boa -or-

dem e a harmonia dos espiritos, o

sr. Antonio José da. Silva sabe at-

trahir a si o respeito e a venera

ção de todos os seus subordinados,

levando ao espirito de todos a con-

vicção de que a energia emprega

da no cumprimento dos mais espi

nhosos deveres do seu cargo é de-

terminada pelo beneficio commum,

cessando precisamente ao ponto em

que o respeito pelo dever e a obser-

vancia correcta das obrigações de

cada um d'elles a torne desneces-

saria.

Homem illustrado e trabalhador

não vê no exercicio da auctoridade

meio acceitavel de satisfazer ca

prichos voluntariosos, que tantas

vezes servem apenas para despres-

tigiar a força dos que governam,

inhabilitando os de conseguir o seu

tim.

A sua iudole franca e genero-

sa tinham-lhe conseguido grangear

amigos e dedicações entre aquelles

mesmos sobre quem exercera sem

intermitencias os deveres da aucto-

ridade, que lhe fôra acertadamente

çonliada.

E foi este homem verdadeira-

mente excepcional, este apostolo do

bem e da instrncção, este amigo

prestadio, dedicadissimo, que tive-

mos occasião de conhecer de per-

to e por muitas vezes, se tinou ha

poucos dias, na sexta-feira, em

Coimbra, por todos chorando, por-

que a todos amava, a todos favo-

recin e dispensava attenções e obse-

quios.

Foi sentidissima a sua morte e

é irreparavel a sua perda. Entre

os que mais a sentiram está o sr.

Bispo-conde, que escreveu:

Fomos hontem dolorosnmante surpreliondidos

nn nossa casa do Carregosa com a trtstissinio

noticia de que Dcus Nosso Senhor für¡ BCN/lili¡

levar da vida proscntc o nosso M r. cancao

vico-rnitor e profossor do nosso seminario,

cousclhiro Antonio José da Silva,

E posto quo dc todo prestado o succumbido

com a ddr e profunda inagun que nos causou

semelhante noticia, correntes logo a Coimbra

para lhe darmos o ultniio adeus antes do hn¡-

xar aoñtumnlo, o para desufogarmos u'ssini

com os nossas lagrimas a sundado quo nos

deixa, a que Jamais se apagam ein nosso cora-

ção; porque durante 'ill nnnos :tsstsliu-iios som-

pre nas nossas tristezas e alegrias e ein todos

os nossos trabalhos o ililliculdadas, com a sua

amisado e dedicação, com a seu trilarilo c leal

.inda esta nosso querido amigo e cooperador

insubstituwel, quo so podia ter por inim'itos os

que lhe viii..am do seu tiiuito valor, e que dei-

xa para muito tempo coberto de lucto o nosso

 

   

       

   

  

  

  

    

   

      

   

   

     

  

  

seminario, n quem tanto foz, e tanto amou o

nosso bispudo em que fulgurou sempre com iii-

tviiso lirillio, o sou pastor que acrumulon do

nfl'nclos o da serviços a todos os seminario¡ o

clrricos do quem foi sempre muito amigo a

ilesvelailo protector.

Ni'io o acompanham, pois,ã campo só as no¡-

sas bençãos e as nossas lagrimas e saudades:

vão tambem com ello as da nos todos, o a to-

dos pedimos, como ultima lioniena. em que lhe

podemos prestar, que sulfraguamos a sua alma

com as nossas preces e oraçoas, a qua comp¡-

reçam, os que puderem, nas excquias ooleninel

que celebrar-emos por seu eterno drscanço no

triglsimo dia do seu fallocimonto.

9 l'aço episcopal de Coimbra, 6 da maio de

t 05.

i'llaiiuel, Bispo-conde.
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Os allemães
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(Continuação)

O templo desappnreceu

substituido por uma egreja.

proxima, a de Madonna di

Trapani. O mesmo monte mu-

dou de nome e chama-se ago-

ra de San Juliano. Mas as

pombos que faziam parte do

culto da Deusa, que se alinha-

vam na cornija dorica do seu

templo, e desenvolviam pela

trepidação viva das nzns e do

leque das caudas o ornato la-

pidar dos capitais, _das archi-

traves e dos frisos, essas pom-

bos que os habitantes diziam

uusenturetn-se uma vez por

unno, acompanhando Venus

na. ida e no regresso d'Africa,

ainda hoje continuam a voe-

jar sobre o campnnillo da Ma-

dona, a arrulliar ternamente e

a beijocar-se, na. mais philoso-

pliica e latitudinaria indifl'e-

rença pela evolução theogoní-

ca do sitio.

Junto do Etna continua a

ouvir-se o fragor cavernoso

das de Volcano, e encontram-

se ainda pela escnrpa da mon-

tanha as enormes pedras sol-

tas que viu Enéas, e que elle

julgou haverem sido arrojados

polos Cyclopes sobre Ulysses

para vingar Polyplicmo.

Em Syracusa, Neptuno

deixou de requestar a esquiva

Arethusa, mas u fonte a. que

presidir. a nympho continua

correndo, n'u'm'doce tio crys-

tallino e casto,. e na calma.

frescura do seu lago, que ces-

saram de invadir os tritõcs,

cysnes imperturbaveis fazem

alveiar ao Sol as azns enfuna-

das por entre as moutas em-

penachadus dos pupyi-os.

Alguns seculos depois de

aquelle dia glorioso em que a

primeira. trireme do Attico se

fez no mar, engrinaldada de

rosas e de anemonas, para le-

var a Ronin, futura. cabeça de

todo o mundo,juntamente com

a primeira. estatua de Pliidias,

a revelação da suprema belle-

za da arte, uma tosca em-

barcação humilde'bpercorria

todaucosta mediterranea, tra-

zendo a. seu bordo des-

de a extrema Galliléu, o ho-

mem ignorado e obscuro cha-

mado Paulo de Tarso, a

cuja voz portantosa e invenci-

vel, perante a qual tinha. de

rchar toda. a patsia grega e

toda philosophia romana, es-

tava. destinada. a missão de en-

sinar aos homens a doutrina

de Jesus, e de refazer o uni-

verso.

Ao alvorecer da Renascen-

ça foi ainda o melíterraneo

que determinou a affinidade e

a commnnhão dos povos lati-

nos perante os destinos da ci-

vilisação moderna, sendo n'elle

que se encontraram para os

descobrimentos, para as con-

quistas, para os dominios de to-

dos os .nares e para o commer-

cio de toda a terra as riam' ros-

trute de Genova e de Veneza,

its fustas, as caravellas e os

soborbos e empavesados ga-

leões de Hespanha e de Por-

tngal.

..neo-.cocoII---oc---uoo

Não sci, meu Santo Deus!

até que repreliensiveis exces-

sos de vã polavrosidade me te-

riam levado essas desconne-

k
k
#
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t i. Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda,

Alta iantazia em Tecidos d

vestidos
e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes para blu-

za em 831.8 e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'Tecidos d'algodão

bluzas em crepon,

cambraia, baptiste,
completo sortudo para vestidps e

ptamine, zephir. pique, fustao,

clumetis, clt'., etc.

Completo sortido em alpaoas para vestidos e

mais

xas remiuiscencias da remota

latinidade da minha infancia

e da tropega archeologia, con-

soladora companheira dos

meus correntes dias, se um in-

cidente de bordo não viesse

interromper os preludios do

hymno que eu talvez fosse

consagrar aos feitos e á. gloria

da grande raça marítima a

que pertenço.

Um dos passageiros de

primeira classe, um espaduado

barbara, um ruivo teutão,des-

cendente d'aquelles que vie-

ram com os cimbros inquietar

apaz de Roma, e que Caio

Mario derrotou no Rhodano,

preparava-se para CBlrbt'al' percebida, como era de prever, e

por meio de algumas libações

no tombadtlho o decimo anni-

versario do seu consorcio. Pa-

ra esse effeito havia-se posto

no convez uma mesa coberta

por uma toalha branca. Dois

creados abriram champagne.

Em cima da toalha, no meio

dos copos, uma grande terri-

na cheia d'uma ritual mistura

de vinhos do Rheno, perfuma-

dos com um ramo de hervas

do campo natal, esperava, so-

lemne e monolithica.

(Continua).
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Sob os cvprestcs

oi muito concorrida a missa

F celebrada na 2.“ feira ulti-

ma, na egreja da Apresenta-

ção, suffi'agando a alma da

desventurada Maria d'Apre-

sentação da Naia.

Os amigos do sr. João

Leitão, que são em grande n.°

e as pessôas das relações da

familia enlutada, não faltaram

a prestar lhe essa devida ho-

menagem, que o. foi tambem

para a pobre extincta, arran-

cada á vida quando ella lhe

devia sorrir mais.

O sr. Leitão distribuiu no

fim d'aquelle acto religioso

bastantes esmolas a pobres.

'w
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Os nossos Pais-_Da in-

teressante revista Photo-péle-méte,

de Paris:

«O rei D. Carlos de Portugal e

M

Iwmmwo “lllldPElO lili PROllNCllSn
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(t) Balzac

A MENINA llllS OLHOS DE OURO

'Graduação de josé Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

Um dos espectaculos que

nos cauam mais espanto é de

  

   

             

   

 

vos

e seda para

preto.

fatos de creança.

braia e renda,

bordadas c meias

Glacés em

  

Confecções, modelos completamente no-l

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Deques, cintos, luvas,

estpartilhos, laços,

meis d'algodão tio d'Eeeossia e seda,

Cofins ¡nglezes, desenhos novos para

_comisolas, cache-corneta,

tic-bus, vous, lenços de linho,cam-

a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omctro.

Seda pougee ,c/0,mt"›0 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se anaostras para a província,

sua graciosa consorte, que ultlman

mente estiveram entre nós, uniram-

se pela photographia que, n'essa,

”occorrencia, representou o papel do,

um perfeito agente de casamentos:

mysterio e discripção.

Por occasião da visita que o jo~

ven l). Carlos, então duque de Bra-

gança, fez à condessa de la Perron-

nays,esta sr?, tendo sido prevenidn

da honrosa visita, teve o cuidado

de collocar um retrato, considera-

velmente ampliado, da princeza

Amelia d'Orleans, na sua sala e no

melhor e bem visivel logar. O prin-

cipe iicou maravilhado do retrato e

em toda a tarde, durante o tosh-

val organisado em sua honra, os

seus olhares dirigiam-se incessan-

temente para a bella photographia._

Esta attenção fixa do herdeiro do

tlirono de Portugal não passou des-

 

no dia seguinte a sua hospedeiro

aproveitou a occasião de apresen-

tar-lhe o original.

D. Carlos achou a juvenil prin-

ceza !nais attrahente e fascinante

do que o retrato. Depoz aos seus

pés o seu coração, oil'ereceu-lhe a

mão e to¡ acceito esposo d'ossa

princeza, que tão bem tem sabido

tornar-se popular, no seu pair. ado-

ptivo, pelas elevadas qualidades do

seu coração e do seu espirito. Eeis

como a photographia constituiu um

traço de união de duas pessoas

reaes».

Cemiterio ::altar-Uma

descoberta de importancrs archeo-

logica teve agora logar nas imine-

diações de Castro, em Villagarcia.

Trata-seàsegnndo a opinião de

um archeotog'o dtustre, do cemite-

rio que pertenceu á cidade celta

que se chamou Lambriaca, que o

geographo latino do seculo I, Pom-

ponio Meta, assignala como situada

no terreno formado pelas desem-

boccaduras dos rios Lerez e Ulln. O

director do museu de Pontevedra

vae proceder a excavações mais

profundas.

Se os estudos posteriores cou-

tirmarem a opinião corrente, a ¡m-

portancia historico da descoberta

porá termo à controversia entre os

escriptores sobre a epoca em que

o christianismo se propagou na

Galliza.

0 progresso...de sa-

patos.-Os estatísticos são uma

raça interessante: querem saber tu-

do e de tudo tirar conclusões.

Um inglez dado à estatistica re-

solveu averiguar qual o paiz do

mundo (do mundo civilisado, esta

   

pode avaliar pelo n.° dos seu; ha-

bitantes que teem horror aos sa-

patos.

Im 900:000 habitantes, 'rlpttliili

“200:000 andam calçados. l'i'estt-s

50:000 (',ttlllpl'íllll um p-.ir. 50:000

dois, 501000 UBS e Eitlzilllll «'¡ll'tlm

pares do calçado por a-:ua Quer

dizer que em todo o Porto llico se

vendem apenas õddzutlt'l puros por

nuno.

Ora um paiz que gasta tão pou-

co calçado, não admira que nim ca-

minho na vanguarda do program

so. . . .

A' nossa terra, este lindo tor-

t'.l-) portuguez, prestes a transfor-

.nar-sc nium «vasto importo com-

mercial», já houve quem chamasse

Aveiro .sem sapatos. Ora presente-

mente a graça não tem cabida. Des-

dc que luiz-tudo ahi entrou, o grau

 

*da civilisaçào local e muito outro;

vae de vento em pôpa, derruindo

as velharias, abrindo novos hori-

sontes, desfraldando a bandeira do

progresso. . . etc., etc., etc.

Casamentos na Afri-

ca.-Em algumas tribus da Airi-

ca central um pae que da uma li-

lha em casamento recebe, a titulo

de remuneração, da familia do gen-

ro, um determinado numero de

conchas. Essas conchas representam

a moeda corrente.

Em lribus indígenas da Ameri-

ca do Norte, uma (ilha vale 10 po-

neys, sendo de *20 poneys o valor

da tilha de um chefe. Entre os ca-

fres, o pretendente ollerece 3 vac-

cas em troca da mulher; os dama-

ras, mais modestos, cedem uma ti-

lha por t bezerro. Emilio, na Ou-

ganda, região da Atrica equatoris1,.

um viajante europeu, querendo ca-

sar-se com a [ilha de um dos prin-

upaes chefes, que a isso se oppu-

nha, obteve o seu consentimento

mediante um par de botas. Baratis-

simo.

Uma fortuna por um

dador-0 New-York-/ie'ravldo pu-

blica o annuncio seguinte:

(Pede-se um dedo de mulher.

Uma senhora da melhor sociedade,

tendo soil'rido a :imputação de um'

dedo da mão esquerda, oli'erece a

somma de 500 dollars por um de-

do bem feito, que provenha de uma

mulher sadia, a qual deverá ter

menos de 45 annos e mais de 25.

'l'anlo quanto possivel, convem que

ella pertença à raça angIo-saxonia.

A preferencia será dada a uma pes-

soa de cabellos castanhos. A ope-

ração scra praticada por um nota-

vel cirurgião de New-York).

 

claro) onde havia maior n.° de in-

dividuos descalços.

Esse bemtadado ou maliadado

paiz, onde os sapateiros devem ter

tão poucas esperanças de enrique-

cer, é Porto Rico.

Pretende o nosso homem que o

estado economico de uma nação se

te, e que vão sempre renas-

cendo na mesma proporção,

cujos rostos arredondados, tor-

cidos, deixam sahir por todos

os poros o espírito, os desejos,

os venenos de que os seus ce-

rebros estão cheios; rostos que

são antes mascaras de fraque-

za, mascaras de alegria, mas-

caras de hypocrisia; extenua-

dos todos e trazendo os si-

gnaes indeleveis de uma avi-

dez odegante? O que querem

elles? Ouro ou prazer?

 

certo o aspecto geral da popu-

lação parisiense, horrivel* de

ver, macilenta, amarella, de

pelle curtida. Não será Paris

um vasto campo agitado sem

cessar por uma tempestade de

interesses no meio da qual re-

voluteia uma seara de homens,

que a morte ceifa com mais

frequencia que em outra par-

Algumas observações fei-

tas acerca da alma de Paris

podem explicar as causas da

sua physionomin cadaverica,

que tem apenas duas edades,

ou a mocidade ou a edade ca-

duca; mocidade deslavada e

descórada, caducidade enfei

tada que quer parecer nova.

Ao verem este povo exhu-

É

E' como o da orelha, que ha

tempo referimos, e que, como es-

to, vem da America.

Industria moderna.--

A industria da mica vae-se tornan-

do cada vez mais importante na

Europa.

As regiões que maiores quanti-

É

mado, os estrangeiros, que não

são inclinados á. reflexão, sen-

tem, ao principio, uma impres-

são de desgosto por esta capi-

tal, vasta oñiciua de gosos, de

onde elles dentro em pouco

não podem sahir, e ficam alli

a desñgurar-se, de boa vonta

de. Poucas palavras bastarão

para justificar physiologica-

mente a côr quasi infernal das

physionomias parisienses, por

que não é apena por gracejo

que se tem chamado Paris um

inferno. Esta palavra pôde ter-

se por verdadeira.

Em Paris, tudo fun_1egal

tudo arde, tudo brilha, tudo

ferve, tudo .Hammeja, evapo-

ra-se, apaga-se, acconde-se,

scintilla, crcpita e consome-se.

, (Continua.)

' dedo o sr. Manuel Valente d'Almetda x
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dunseslnções do anne. colhidas pessoalmente em Pnriz. Lyãn. Londres e Berlim. por um dos* socios

 

Pe1°fun1arias

i de Honbigaut, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Detettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Wolli. lide, Vizeu.

'sxcwsrvo

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,caixa 400 reis.

Pounds-e de Riz, Violette,

trancas de porte

   
dades fornecem aos mercados eu-

ropeus são Bengala, Clima, Stberia,

Canadá, Estados-unidos, a Scandi-l

uavin e o Peru. N:: lndia 8:000 pes-Í

sons vivem da extracção da mira.

Do Canada foram exportados em

um nuno "2482000 kilos o agora es-

sa exportação o axaliada em kilos

4882000 do valor (lc ÍUUIDUUÕÚUÚ

rois approximadamento. A China

tem extensas minas de uiicn, que

começam a ser exploradas.

Os principaes mercados de mi-

ca são na Europa: Londres e ilum-

|›urgo; na America: Ottawa e Nova

York; o na India: Calcut'.à.

A mica é usada na industria de

apparelnos de electricidade, cuja

producção é cada dia mais cres-

cetlte.

W

Malo-da-provincia
_________

._____---
-

_______
____--_
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Dos nossos correspondentes

Aguada, 9.

Realisou-se no penultimo domin-

go a offerta da bandeira a tuna de

is da. Ribeira. A entrega foi feita pe-
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Depositarios da nuintciga

nacional extra final.

fabrico do EL““ Sr. João bingo Crabral Povo

Pão do Glutnm

Unico para diahoticos.

Chá especial, verde e pl't'ln_

Champagne, de .lost'ph l'crrior

Chàlous sli'marue

Preços

Ay mounsuxe, garrafa 15600.

Bouzy supér¡eur,garrat
n '20200

Eouzy cabinet, tlutrdl'u '33500

por duzia tU 0/“ de desconto

*àXãXSâXXO

100 reis.

caixa 500 reis.

sa e farpili'á, foi passar alguns dias

a Faráalicão o considerado com-

merciaute d'ssta r-idule, sr. Elysio

Pereira Valle.

à' Deu entrada na cadeia da

Relação o t'rll Lois da Silva, o

Notlc¡as Pellglosas rtlloutal), vindo tl:^ Braga escolta-

Muíto coucm.,.¡,¡,m e human_ do por uma força de ¡Manter-is 6,

- por ter .si-!o con-.leoninth pelo tri-

, .- s . ss- . m

tes as fee“ í¡ NU à S d ouual da Povoa dc Lanhoso em 4
.

1 _ _ t v .

Durest no co'll'ent') 'hs (”n ::unos de penitenciaria ou b de de-

. , . . . . .

melttas (l esta Cidade, e a (lt gredo pelo Ct'lul-e do homicidio.

Nossa Senhora da Piedade, nt a" Teem dado resultado os

proximo logar da Quinta dia ”mbfã'fjí “'“ÇWIÚ'S 't'leftlfs ,inn-e.

Gato
estao¡ Me e ¡annau›(,,aste o, e

' _ _ _ ::om este hello serviço muito lucram

N** plan“”1 houve ml“sa l os portuenses e viannenses.

exposição do Santisaimo e ser

tambem com um golpe de mtmhado,

ficando muito ferido o impossibilita-

do de trabalhar algum tempo.

'K Falleceu ha dias aqui mn filho

do antigo vereador du. camara, sr

Manuel Gurgn, victimado pele inanin

gite. Os nossos sentimentos.

  

o“ Tem augmeutado conside-

mão de manhã, e á, tarde; e m ravelmente o n.“ de pessôas que

enctona aproveitar a nnnunciada

segunda arraial e procissão, , _ _ r,

“eia muito bem esta e vis excursão a lormosa cidade de \tan-

q p na do Castello, que deve realisar-
1

 

lovsr. conde Sucoena. tocando a tuna

diferentes trechos de musica.

O sr. Manuel Maria TEHOOS da

Silva, presidente da tuna, agradeceu s

valiosa off'erta.

'Oi Baptisou-se ha dias o filho do

sr. Armando Castella, recebendo o no-

me de Orlando. Foram padrinhos o sr.

Manuel Costa e a sr) D. Anna Cas-

tella, avó materna.

ñ( Realisou-se em Folgozelhe a

festividade a Santa Pombinha, que

esteve muito concorrida, assistindo a

phylavmonioa d'aquelle logar a quem

foi oã'erecido um magniüco bombo.

Anadia, 9.

Esteve no domingo passado n'es-

ta villa, retirando n'esse mesmo dia

paraCoimbrs, onde é escrivão-nota-

v.40,). nosso ostimsvol amigo, sr.

Arthur Campos.

t“Lavre. cada. vez com mais inten-

sidade-,desta villa, a terrivel epide-

mia da coqueluche.

40( Segundo nos consta. vão bas-

tantes pessoas d'esta villa., no proxi-

mo domingo, assistir aos t'estegos da

Santa. Joanna, n'essa cidade.

O( Tem estado bastante incommo-

dada a 'esposa do nosso amiga, sr.

José d'Almeida. Desejamos-lhe o res-

tabelecimento.

O( O sr. marquez da Graciosa man-

dou proceder a varios reparos no

csmiterio d'esta freguezia, sendo um

d'elles a numeração das sepulturas.

Alhergarin-a-Velha, 9.

Como disse, teve logar a nossa

nova. feira dos 't', no Coito. Como era

de esperar, teve vma. concorrencia

grande tendo-se realisado importan-

tes transacções. D'esta vez aocorre-

ram all¡ quasi todos os negociantes

de gado do districto.

1( Morreu no sabbsdo,n'ests villa.,

a velha Custodla de Jesus, da Ladei-

ra, de 80 annos de edade. O seu fune-

ral teve logar no domingo.

O( A Sta' D. Adelia de Miranda.

encontra-'se gravemente enferma já. ha

muito. Estimamos as suas melhoras.

I( A capolla de Santa Cruz está já.

concluída. Principalmente por fóra

tem um aspecto exoellente.

Esposende¡ (Fáo), 9.

Realisou-se aqui, no domingo e

segunda feira ultima, a costumsda ro-

maria d'esta epocha, que chamou aqui

grande concurso de gente das visi-

nhsnçss, do Porto, Povoa de Varzim,

Villa do Conde, Barcellos, Braga,

Vianna do Castello, e Esposende. To-

da esta gente retirou bem agradavel-

mante impressionada da imponente

festividade, que teve o maior brilho.

As musicas e a illuminaçào, deram-lho

grande realce. Caso é para felicltar as

de Villa. do Conde e Cabreiros e a de

Bolinho.

. O( Ne. segunda-feira realisou-so

uma explendida regata no rio Cavsdo,

regata que despertou grande euthu-

siasmo, sendo os premios ganhos po-

los barcos da Povoa de Varzim e Fac.

No mesmo dia, á noite, realisou-

se um baile a que concorrer-ram mui-

tas senhoras e cavalheiros d'aquí.

Toi uma festa brilhante, em que

ha a notar a gentílloza das damas e

amabilidads dos cavalheiros que for-

mam a commissào dos festejos.

O baile teve logar no salão do

nosso amigo e grande capitalista, sr.

Antonio Villa Chã., que foi d'uma ex-

trema cortozia com os seus hospedes

D'aqui lhe endereçamos os nos-

sos agradecimentos e os nossos ps-

rab'ens '

Sour-tejo, 9.

Em Ribeiro d'Aldeis, onde se es-

tão a construir alguns barcos para

Lisboa, succedersm hs. dias 2 desas-

tres. Estando um filho do sr. Francis

oo Nunes de Mattos a bater uma cs,-

vilha com um machado ds ferro, este

desencabbu-Re e foi bater na cars do

pao',_t'or1ndo-o muito.

!i No mesmo dia ia docepmdo um

   

   

   

 

  

 

    

    

  

 

  

   

  

tosa›

X Uma commissão de in-

se no dia 1-1 do corrente.

g* De visita a sua. familia se-

teressantes tricanas da fregue- guiu para a Povoado Varzim o nos-

zia de N. S. da Gloria percorre

aquella parte da cidade pedin-

cissões de Passos e de Enter-

ro d'aquella freguezia.

A subscripção tem sido

bem acolhida, e a imagem se-

rá dada a. fazer ao exímio ar

tistu portuense, sr. Teixein

Lopes.

 

Mala-do-norto

  

ron'ro, 9-5-1905.

nte-hontem, cerca das 11 V2

da manhã, os moradores da

rua do Barão de S. Éosme foram

sobresaltados ao vêl-a cercada

de policia: tratava-se d'um assalto

á casa onde mora o sr. A. Vieira

Mendes, proprietario da «Agencia

de publicidade». Foi-lhe dada vn?

de prisão, e que abrisse a porta

em nome da lei. Ora como o sr.

A. Mendes não attendesse, foram

reclamados bombeiros e arromba

da a porta..

Preso aquelle sr. e conduzido

la auctoridade.

0 facto tem produzido uma

profunda indignação e continua a

ser muito commentado. Motivo d'es

ta prisão, a aggressão de que foi

victima o sr. conde de Paço Viei-

ra, continuando o sr. Mendes in-

communicavel á. dlSlJOSlçãO do sr.

juiz Veiga'.

Aguardamos os acontecimentos.

Ante hontem, a festa a Nos-

sa Senhora da Lapa Foi imponen-

te pela enorme quantidade de gen-

te que alli atHuiu.

g' Na occasião ds visita ao

vapor Títttoretto, que ba dias este-

ve em Leixões, foram cspturadose

entregues ao chefe da policia de

emigração clandestina os trabalha--

 

so bom amigo e talentoso advoga-

do, sr. dr. Arnaldo da b'ilva Vianna.

g* De Villa do Conde regres-

d? dormi”? para a “Cams“ sou a. esta cidade o nosso amigo,

çao d uma imagem da Virgem sr. dr. Manuel André dos Santos,

da Soledade destinada ás pro. distincto quintanista da «Escola-

medicav.

0" O tempo está esplendido.

S. R. S.

 

eréme (Simon 17,537

O mais “Hugo u rcptttado dos

arames, para a cutis, é o Creme

simon. Eaigil-o em casa dos

vendedores, o recusar as entitu-

ções ou contl'afnnções.

 

Archivo do “Campeão”

 

titudração-purlugnmt-ti u." 75| d'esta

hello publicação tem o segundo suminurlo:

Condessa do Parts. .l t't'dn privada. chro-

ntca de [lot-tm Martins. l-'turn d'.\lrantura: a

entrada do feira; um nrroitnlo. A tmn de ca-

ridade no lhcalro do l). dlnrm: a ul'nvnnquJ

primeiro de maio: o curto do Unido; o cortejo;

operar¡ rs expondo flÔt't'S no monumento Paul

Dcroulódc¡ um autocrnpho de livroulcde; a ca-

sa do lléroulede sin Sun St'llt'tsllitll. A sessão

na camara dos puros um que l'oi apresentado o

novo ministro do reino: osr. arrow; o sr. Bs-

racho; o sr. Ilmtz; o .dr. .luso Luciano. Os oiti-

ciaos da cnnlioneirn !tengo surtn em Lourenco

llsrques: sr. Leuttn do llcuo, l'odru Rodrigues.

Braga, Alpoím, l'ncliL-co. U grupo do dentari-

nas de Jota actualmente no tluentro l). Am'clin,

. Tumultos em Vnsorvin' a' policia perst '
_ v ' 'tzumdo

para O (Amle 119V?“ acompa os opernrios. llospltul Ililllltl' do Loanda: o

“hou'o grande multldaos que com' vestibulo; s secretaria; ievandunn; pimnnuciu;

mentava as violencias exercidas pe- :tals da junta. Bum' ção do rosas: um panier;

corhaills; outra corbsille; aspecto geral. A foi.

rs d'AIcsutai-n: etc. olc.

Asstgns-se ns 'sonic do Empresa, ros For-

mosa, 4:!, Lisboa, o nas estações telegrsplio

postaes.

g Abro a primeiro pagina do n.° !HB

do Occidcnlc com tltnu bi-lla gravura re-

producçüo do quutlt'o l'ainagens do Alumn-

jo dulicmso desenho u postei de S. M

El-roi D. Carlos, exposto na cxposlçàti

da Sociedade Nacional do lit-llas Artes.

No quarta, um oxcr-llvutc rt'trnto do

novo director du Academia de Bellas

Artes, sr. José Slillütfs d'Almetila. (lis-

tincto esculptor do qut' reproduz duas

das suas nu-lhoros obras, (Istatuas da

Puberdade e-Supltn. Na pagina seguinte

,encontramos um grupo dos corpus ge-

rentes do «Club Simões Carneiro» c

uma vista da snln do baile e thcatro

enicstylo Lutz VX. do mesmo Club. Be:

trato de um poeta novo, José Cebolo e

os retratos dc Guilherme: Augusto Sain-

tn ltita. D. .luau Valera e Domingos Ca-

 

dores Salustino da Silva, José P8- zclln Branco, hu pouco inllecidos.

reira da Costa, João Gonçalves e

Manuel Fernandes, todos de Mat-

tosinhos e Leça, que tentavam se-

guir viagem clandestinamente.

o* Espera-se por estes dias em

Leixões o paqnete de reorelio Prin-

zesaim Victoria Luize, conduzindo

a seu bordo 200 excursionistas,

que desembarcarão alii afim de vi

sitar a. nossa terra.

o* Passaram aqui, em direc-

ção á. capital. os srs. dr. Gaspar

de Queiroz Ribeiro e Antonio Can-

dido de Carvalho Granja, muito

dignos chefe do gabinete e secrets-

rio do nobre ministro da fazenda.

0* A companhia Sousa Bastos,

que tem trabalhado no theatro

Principe-real, vae dar tres espe-

PrimUrOSn revista illustrada é o oc-

cútentepctua assistiaturn custa apenas

950 rcts cada trimestre.

lenda 'de propriedades

na ria í

ENDE-SE um quinhâo

na. ilha de Monte-fari-

nha e outro na dos Gai-

votinhos, ambas na ria

   

ctaculos ::Coimbra nas noites de de Aveiro

t2, 13 e 14. com as peças Boneca.

Fauno o petiz e Zunetto,e a revis-

ta Trim tim por tim tim.

t Acompanhado de sua espo-

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'esta cidade.

“
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ALBINO PINTO DE MIRANDA Casa de
Rua Direita--AVE I RO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

   

AVeiro

Americano, a excellenle marca X Rayl i 36325

s r » X vermelho 35200

  

No mesmo estabelecimento: vlnho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dlto da Balrrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneço. Nada de auxiliar m0“0p0"05.

OIRIOIAO OAA ORRAR ROOIIOAA OO OIAIRiOiOOA AIRI'RO "

l.“ secção de construccão

Estrada districtal n.O 61, de Ovar por Canêdo a Carvoeiro

e a Sobrado de Paiva

Lenço de Pedorído ao Ribeiro d'Areja

AZ-SE publico que no dia 20 do corrente mez, pelas

11 horas da manhã, na secretaria da 1.'l secção de

construcção em Sobrado de Paiva, perante a respecti-

va commissão, presidida pelo conductor chefe da mesmo sec-

ção, se recebem propostas em carta fechada, para a execu-

ção da tarefa seguinte:

 

Depositor 1'
DESIGINAç-AO

licitação provisorio

Terraplanagens completas entre os perfis 211

e 229, comprehendendo abertura de valetas

e construcção de um aqueducto no perñi

295. . . . . . . . . 4995235 125480 l

 

O processo da arremataçâo contendo medições, desenhos.

condições e encargos, está patente na secretaria da Direcção

em Aveiro, e na secretaria. da l.“ secção de construcção em

Sobrado de Paiva, todos os dias não santiñcados, desde as 9

horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para eñ'ectuar o deposito provisorio, são passa

das na secretaria da 1.' secção de construcção até á. vespera

do dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo, é de 5 l'/O do preço

da adjudicação.

Sobrado Ale Paiva, 9 de maio de 1905.

O connúcroa CHEFE DA l.a sucção na consraucção,

CÃugus/o da @Maia Romão

Phaeton, Ogua O arreios

GUA nova e fiel, carro le

ve e arreios de só e pare-

lha. tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

node pode ser procurado.
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MALA REAL INGLEle

PÀQUETES CORREIOS 'A SAHH DE LlSBOA

DANUBE, Em 22 de ramo

Para 'I'enerill'e,. Pernambuco, Baliia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 5 de .muito

   

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

A BORDO l'll CREADUS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos paiuetes, mas paira

isso recommendamo muita Lntecedencla.

PREVERÇRD RDS PRSSRGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagan)

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Comi-Ia

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re

commenda-se em capeeial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi

lhets onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMbEY

o tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unioos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY
19, Rua do Infante I). Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na Misa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

- ' COMARCA DE AVEIRO

 

' Nova de llhavo, Melinda em

pasto

ANUEL Francisco Genio, parti-

cipa ao respeitavel publico e

aos seus freguezcs em geral, que

chegou à sua casa de'paslo, na run

d'AItandega, vinho de l.n qualida-

de, tanto tinto como branco, oqual

vende por preço baratissimo.

A sua casa tem commodidades

para todos os freguezes que dese-

jem frequental-a Dá dormidas e

envia comidas aos domicílios.

JUIZO DE DIREITO

DA

ARREMATAÇÃO

O dia 28 do corrente

mea, pelas 11 horas da

manhã, á porta. do Tri-

bunal-judicial d'esta comarca,

sito na. praça Municipal d'es

ta cidade, ha de proceder-se á

arrematação do predio abaixo

designado, afim de ser entre

gue a quem maior lanço offe-

recer sobre o valor da sua ava-

liação, cujo predio foi penho-

rado para pagamento de rus-

tas e sellos nos autos de exe-

cução que o Ministerio-publi-

co móve contra Adelaide de

Jesus, a Cassana, solteira, pes-

cadeira. residente em Ílhavo,

e é pertencente á, sociedade fa

miliar em que n executada vive

com seus paes, Antonio dos

Santos Clemente e sua mulher

Maria de Jesus, do mesmo lo-

gar, o qual é o seguinte:

Uma morada de casas ter

reas, pateo, curraes. eira e ter

ra lavradia prgnda, sito nn i'm¡

6005000 reis.

Pelo presente são citado¡

quaesquer credores incertos

para deduzircm os seus direi-

tos.

Aveiro, 6 de maio de 1905.

VERIFIQL'EI--O .luiz tlu direito,

Ferreira Dias

O escrivão ajudante do 4° oiiioío,

José Roballo Lisboa Junior

.O.

...OOOOOOLW

o.. .

Padaria Ferreira. '
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AVEIRO

-fbv-

"3351: estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão do todas as qualidades, encon-

tra-se A venda:

Café de 1.l qualidade,a 720mb

cada kilo; dito de 2.'. a &80; chá,

desde 1õ600 a 333600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade-,a

140 o kilo; ditns de 2.',~a 120;

vallas marca aSol», Cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das iahricas de Lisboa.

Vinhos lines e de mera, por pre»

;$323

Tillillü R -

SALSIERRRIR
Eduardo á' C.a

Situado no mercado

«Manuel Firmino p

s donos d'esle novo taiho can-

vidam o respeitavel publico

il'liveiro e de seus arrabaldes a

visitarem o seu estabelecimento,

onde encontram um hum soriimeir

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

*
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l
-
.
.
.
0
0
.
0
0
.
-

 

Vacca de l.n classe, k, 220 2/40

Dita › ”2.“ n v 200

Vilella n l.a n n 320

Dita r 2.a n n ¡Qtw

Vende-se lombo de porco e tou-

Cinhn, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despachaIu-se em

caminho de ferro so com auginento

de transporte.

HClLIÊIFClO E: CC.“

MA secretária e nun.

cadeira de braços eu

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

   
D l'llSSU, l) D D D 

 

Petroleo americano, caixa de 2 latas .

  

315l'25

26925

 

325915

235990. c a g a s - . - n a o

  

COLONIAL OIL COMPANY

Estrada da Barra-AVEIRO
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ELITE RV

Rua Mendes Leite, 13

todas as bolsas.

tecidos de Seda para blusas.

plamine, baptiste, voiles mu

godão, alta novidade.

homem, senhora e creança;

Vitlade.

gravatarla.

zes e lnglezes.

Sabonete IRENE,

rels.

HOTEL

melhores vantagens olTercL-e, não só pela

pela seriedade c mndicidnde de preços.

Coutracto especial para hospedes pe

X
X
X
!

1.' qualid .to.

NOVO hOIOiiO dos cantinhos dO l'Orro

Um pequeno folheto,

comodo e utll

ronlrndo o horario dos caminhos de

ferro do Porto n Lisboa c Lisbon ao Por-

to, a lei do srllo e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de José Estevam; «Huvuneza», na rua

dns Mrrirudores; «Veneziano» aos Ar_-

cos; «liuju-du-i'ioi'o», á rua Direita; «Ell-

te-aveirvuseu, às ruas Mundi-s Lrile e

Marcadores; e na administração do Cam-

peão das províncias, Aveiro. _

Preço 30 reis. Pelo correio, 35 reis

  

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na s'ua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cos»

nha, cantaria de granito

e de pedra. branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e tor-

nccc desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

rf'. . t
@às aeee., e *de

!se

EIRENSE

 

RRRRRRR A. FERREIRA RSURlll

a 21-2

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão. pede aos seus ex.“rm freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para. vestidos, completo sortido, de grande novidade

, em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400.

:300, 600, 700, 800, até 1,6300 reis o metro. Alta novidade em

Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

iré, fnstào, piqueé, cambraia, coesa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Corn

pleto sortido em alpacas para Vestido, de :300 reis para cima.

Uolins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al

Camisolas, cachnoorsets. meias d'algodão e Escocia para

cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e Seda, luvas de palio-a,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

pens para senhora e creança. ultimos modelos; sedes, gaZes plis

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

O mals completo sortido_em camisarla e

Periumarla dos melhores auctores trance›

exclusivo d'esta casa,a 100

?EIEKXXXKXKXE

CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIR_9

W

Este estabelecimenton muito conhecido| ó o mais bem localizado da cidade e o que

oxcclloncia do comestíveis e aposentos, como

rmanenlss.--Cosinlta ti portugueza-Trcns a lo-

dos ur comboyos.:'I'elegrammas: nllaiel Central»=Aveiro.--Alugam-se trens-Nos

depositos das cocheiras d'esle hotel vendo-ss a prompto pagamento palha tll Gollega de

PÍROLITUSi

i

OÃO Baptista Garcez,

proprietario da. «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellaso,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a. fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inoíiensivo re-

galo dos encalmados.

'XXÚXXDÉXXQXK

Cura I'ndlcnl x

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BRLDOU

em cinco mezes

da...

 

Unico agente em Por-

tugal e COlD'llaS, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

O
X
X
Ú
X
X
Q
O
X
X
O
X
X
Q
X

llainOOl Maria Amador

Aveiro:Àlquel-ubim

5 xoxxeoxxoxx

TRINDADE, & FILHOS
x AW LIRO x

nun_ n AIARIARI

Bicycletes, motocycletos e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezos e francazes.

Accessories de todas as mar-

cas. (ltiicinu puro. concertos.

Esmaltegein e nickelagem.

Alngam-se bicycletes.

lillêiii'lt à:: PtiliI_
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AVEIRO PORTO I N I

COLONIAL OIL COMPANY Para as emprezas ty-

*I*-

Precos correntes do petroleo em caixas posto

no caminho de íerro

pOgraphiOOs O de en-

cadOrnaçOO

as «Officinns typogrnphicas

do camrnào nas rno.

VINDIAS, Aveiro. bn para

vender, em excellent" condicções por-

que estao novo¡ e trabalhando com

inexcedivcl perfeição:

Uma machine do impressio, MA-

RINONI,pnra o formato d ~ mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cal-lie.

com 2. registos;

Uma perfurndõra de braço sobre

:nen do mogno, de 0"',37;

Uma minervn para obras de re-

mendagem em formato do papel al-

maço.

Uma macbinilha de coler livros

com colcbetes de arame.

Garante-so o bom estado e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação nllemi, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outro¡ por¡ tra-

balhos de maior monta.

Dirigir A¡ mesmas cuisine..

ENDE SE um de estudo.

Diz-se aqui com quem

tractar.

 

BRoncnrrE com

namor'rvsas

_

 

   

sr Jono José Zebendo, resi-

O dente na estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cnntagalloi dirigiu aos conhecidos

commercíantes no Rio-de-janeiro, os

srs. Silva; Gomes do 0.', depositarios

do Peítnral de Cambará. do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aqnelle cavalheiro

para com o auctor de tão bensñco

peitoral:

dll.“m srs. Silva, Gomes d'. 0.',

droguistas no Rio-de-jsneiro. - Ha

mais de cinco annos que eu soíi'ris de

uma branch/.78, acompanhada de hemo-

ptyses, que nao me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa. de sangue,

"Recorri a. todos os medicos d'es-

te municipio de Uentagelio, já sem

gosto nem forças para cuidar de Ini-

nha. lavoura; nào tinha nenhuma ss-

perançn da minha existencia por mui

to tempo, apesar de não me faltaram

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'sste lugar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei-

toral de Cambará, o eu,sem lé em mais

nenhum remedio me pOr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa. de v. 8.“. 6 vidros para ex-

erimentar e, Bndos elles,já dormia

em, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros a con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para.

publicar-em este, a bem da humanida-

de soti'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fo-

licidade do auctor de tão grande e pro-

dígioso remedio, o sr Joeé Alvares de

Sousa. Soares.

João José Zebcndo.

(Firma reconhecida)

O Peitornl de Cambarà,que é 0 me-

lhor remedio para as all'ecçôes pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse,tem o seu

Deposito-geral no Est-b. industria-

pharmaceutioo SOUZA SOARES, rua

Sta.. Catherina, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco UOOO réis

3 Frascos a 900 v

G v a 850 »

a 800 n

ATAS¡ NO RHAROL
ende-se uma morada de

casas, com grande quin-

tal,na rua de S. João, da.

praia do Pharol.

N'esta redacção dão-se as

devidas informações.

LRRARn FRAiiçA AMADO

COIMBRA

   

NOVAS Rihns, soberba
collecçâo de Versus de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

HOMENS E FAGTOS, um
volume de 300 pagieas em prosa

de João Chagas. 600 reis.

CASA.

COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular. que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ia simada na freguezia da,

Vera Cruz. Recebein-se indi-
_- ' x cações n'esta redacção.  


